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DESTAQUES DO PERÍODO  
(COMPARANDO COM 3T08). 

 
• Publicação da Lei 11.941 e MP 470 que poderá implicar em efeitos relevantes 

sobre o resultado do trimestre a findar em 31 de dezembro de 2009. Os 

possíveis impactos são: (i) redução de multas e juros de passivos tributários, 

(ii) utilização de prejuízos fiscais para pagamento de multa e juros, bem como 

o reconhecimento ativo de impostos diferidos; (iii) alongamento do passivo 

tributário com possibilidade de pagamento em até 180 meses; e (iv) 

reconhecimento de passivos tributários considerados como contingentes, 

mas que por decisão de aproveitamento da oportunidade desses programas 

poderão vir a ser incluídos nesses pedidos de parcelamentos. 

 

• Resultado líquido 120% superior quando comparado ao mesmo período do 

ano anterior; 

 

• Redução de 21% nas despesas comerciais; 

 

• Crescimento de 15% no LAJI Ajustado e 5% no EBITDA Ajustado sobre 3T08; 

 

• Redução de 43% nas despesas financeiras líquidas, em grande parte 

decorrente da variação da taxa de câmbio sobre financiamentos e moeda 

estrangeira; 

 

• Prêmio "Top of Mind" da região do Vale do Itajaí no segmento Pisos e 

Revestimentos Cerâmicos, pelo jornal A Notícia em parceria com o Instituto 

Mapa; 

 

• 4º lugar no ranking das Empresas Mais Admiradas da Carta Capital, no 

segmento de Materiais de Construção. 
 

   

Tijucas (SC), 13 de novembro de 2009. A Portobello S/A - código BM&FBOVESPA: PTBL3, uma das 

maiores empresas do setor de revestimento cerâmico brasileiro, listada no segmento tradicional da 

BOVESPA desde 1991 e no Novo Mercado desde 30/04/2008, apresenta seus resultados do terceiro 

trimestre de 2009. As informações financeiras e operacionais a seguir são apresentadas de forma 

consolidada, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e as comparações referem-se ao 

terceiro trimestre de 2008 (3T08), exceto onde indicado em outra forma. Os saldos comparativos 

relacionados ao trimestre findo em 30 de setembro de 2008 não foram reapresentados para refletir as 

alterações de práticas contábeis introduzidas pela Lei 11.638/07 e Medida Provisória 449/08, conforme 

facultado pelo Ofício-Circular/CVM/SNC/SEP 02/2009. 
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
 

As vendas do mercado interno cresceram 16% 

durante o ano de 2009 comparado com o mesmo 

período do ano anterior, enquanto que o mercado 

brasileiro de construção civil – material de 

acabamento – declinou 1,2% segundo a 

ABRAMAT. 

   

 

DISTRIBUIÇÃO 
 

A estratégia de distribuição da Companhia está 

alicerçada em cinco canais distintos e com 

características específicas de portfólio de 

produtos, serviços e de política comercial. 

  

Mercado Interno: São três os canais de distribuição : (i) “revendas multi-marcas”, responsáveis pelo atendimento a 

clientes revendedores de materiais de construção que vendem nossos produtos no varejo; (ii) “engenharias”, 

representadas por equipes especializadas que atendem empresas de construção civil, construtoras e incorporadoras 

imobiliárias; e (iii) “franquias” que atendem os clientes de varejo por meio das lojas franqueadas sob as bandeiras 

Portobello Shop e Empório Portobello. Com 105 lojas localizadas em 84 cidades, este canal representa a maior rede 

brasileira de lojas especializadas em revestimentos cerâmicos. 

 

Mercado Externo: Dividido em dois canais: (i) “EUA”, que conta com um depósito com produtos para pronta entrega; 

e  (ii) “Outros Países”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
DESEMPENHO COMERCIAL 
 

As vendas no Mercado Interno representaram 87% da Receita Líquida do Terceiro Trimestre de 2009, e aumentaram 

6% em volume e 10% em receita líquida em comparação ao mesmo período do ano anterior. Devido à apreciação do 

real, a redução das vendas no Mercado Externo foi de 40% em volume, 55% e na Receita Líquida, e a redução total foi 

de 2% e 7%, respectivamente. 
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DESEMPENHO OPERACIONAL 

 

 

 

 

A produção de revestimentos cerâmicos diminuiu 5% em 

relação ao mesmo período do ano anterior. As causas 

são: mix de produção mais sofisticado; desativação de 

equipamentos antigos; e queda da produtividade fabril. 

A Companhia tomou medidas para a solução do 

problema de produtividade e encomendou novos 

equipamentos para ampliação da capacidade, com 

previsão de produção a partir de março de 2010. 
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A composição (%) do custo industrial da Companhia é a seguinte: 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

Durante o mesmo período de 2008 ocorreu a reavaliação da 

vida útil dos bens do imobilizado, o que ocasionou redução de 1 

ponto percentual na participação da depreciação mensal no 

custo industrial do trimestre. 
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A queda na margem de bruta, de 32% no 3T08 para 28% 

no 3T09 deve-se principalmente a perda de 

produtividade no processo fabril, reflexo percebido 

também no Lucro Operacional Bruto que caiu 17% no 

terceiro trimestre de 2009, comparado com o mesmo 

período de 2008. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Despesas Comerciais – Somam R$ 15 milhões, ficando 21% 

abaixo do mesmo período de 2008, com redução de 3 

pontos percentuais em relação à receita líquida. A redução 

ocorre devido à redução das operações da subsidiária nos 

EUA. 

 

Despesas Administrativas – Somam cerca de R$ 4 milhões 

representando 4% da receita líquida, com redução de 6%. 
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* LAJI Ajustado: Consiste no ajuste dos lançamentos não recorrentes efetuados no período. Em 2009 as receitas não recorrentes 

referem-se á créditos tributários (nota 07). O LAJI Ajustado não é medida de desempenho financeiro segundo as Práticas Contábeis 

adotadas no Brasil, tampouco deve ser considerada isoladamente, ou como uma alternativa ao Lucro Líquido, como medida de 

desempenho operacional, ou alternativa aos fluxos de caixa operacionais, ou como medida de liquidez.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

* EBITDA Ajustado: Consiste no resultado operacional adicionado das (receitas) despesas financeiras líquidas e de depreciações e 

amortizações e exclui os efeitos não recorrentes, não vinculados ao ciclo de negócios da Companhia. Em 2009 as receitas não 

recorrentes referem-se á créditos tributários (nota 7). O EBITDA Ajustado não é medida de desempenho financeiro segundo as Práticas 

Contábeis adotadas no Brasil, tampouco deve ser considerada isoladamente, ou como uma alternativa ao Lucro Líquido, como medida 

de desempenho operacional, ou alternativa aos fluxos de caixa operacionais, ou como medida de liquidez. O EBITDA Ajustado não é 

afetado por reestruturações de dívidas, flutuações nas taxas de juros, alterações da carga tributária ou dos níveis  

de depreciação e amortização.  
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O EBITDA Ajustado de cerca de R$ 14 milhões aumentou 5% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior, e 

representou mais de 13% da receita líquida. No acumulado do ano, o aumento foi de 13%. O resultado positivo 

decorre dos ganhos com o programa de racionalização de despesas que a Companhia vem implementando. 

 

 

Endividamento e Despesas Financeiras – O endividamento bancário diminuiu 21% devido às amortizações de 

financiamentos de longo prazo contraídos em moeda estrangeira. Embora parcialmente compensadas pelo acréscimo 

dos financiamentos em moeda nacional, de custo mais elevado, as despesas financeiras líquidas totais tiveram 

redução de 43% pelo efeito preponderante da variação cambial sobre os saldos dos financiamentos em moeda 

estrangeira.  

 

 
 

Capital de Giro 
 

A Companhia buscou alternativas para alavancar seu Capital de Giro. Houve aumento no prazo de pagamento aos 

fornecedores, de 68 dias no 3T08 para 84 dias no 3T09. Simultaneamente, houve redução no prazo de recebimento de 

clientes, de 52 dias no 3T08 para 47 dias no 3T09, oriunda principalmente pelo aumento das vendas mercado interno 

em relação ao mercado externo. O saldo dos estoques passou de 72 para 75 dias de vendas. Como conseqüência, a 

necessidade de capital de giros foi reduzida em R$ 20 milhões, uma variação de 30% sobre o Terceiro Trimestre do 

ano anterior. 
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Lucro Líquido - O lucro líquido trimestral aumentou cerca de R$ 8 milhões em relação ao mesmo trimestre do ano 

anterior.  Não obstante as dificuldades operacionais enfrentadas no período, decorrentes da baixa produtividade 

fabril, o lucro líquido acumulado no ano aumentou 832%, para cerca de R$ 5 milhões 
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DESEMPENHO DAS AÇÕES 
 

 

 

 

 

A cotação das ações da 

PORTOBELLO passou de R$ 

1,14 em 30 de junho de 

2009 para R$ 1,25 em 30 

de setembro de 2009, com 

crescimento de 10%. O 

volume negociado reduziu 

de R$ 6.307 mil no 2º 

trimestre de 2009 para R$ 

4.113 mil. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

RECURSOS HUMANOS 
 

O quadro de pessoal consolidado ao final do trimestre era constituído de 2.082 profissionais, sendo 1.796 próprios, 

269 terceirizados, e 17 estagiários. 

 

 

 

 

  

PERSPECTIVAS 
 

• Alongamento do passivo tributário, em função da adesão ao Parcelamento da Lei 11.941/2009; 

 

• Reconhecimento ativo de impostos diferidos também em função dos dispositivos da Lei 11.941/2009 

e da MP 470; 

 

• Espera-se que o volume de vendas cresça, impulsionado pela redução de IPI em produtos para a 

construção civil; 

 

• Redução do Custo dos Produtos Vendidos, melhorando a produtividade fabril, em função de 

medidas corretivas adotadas pela Companhia. 
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DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS (R$ Mil) 
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